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UNIDADE E LUTA, NECESSÁRIAS ONTEM COMO HOJE 

É hoje transversal no sector da aviação civil a existência de um profundo 

sentimento de injustiça social e laboral. Sentimento tão forte como o que agora 

se constata, não nos atormentava desde os passados tempos do antes do 25 de 

Abril de 1974. Também esses foram tempos de luta que conduziram à 

negociação de um dos dois primeiros acordos colectivos de trabalho, livremente 

negociados em Portugal, o Acordo Colectivo de Trabalho (ACT)/TAP. Esse 

processo de luta contribuiu, na altura, para um enorme reforço da unidade no 

seio dos trabalhadores, e para o crescimento do espírito reivindicativo que esteve 

na base da negociação colectiva que, posteriormente, se foi desenvolvendo em 

outras empresas relevantes no n/sector de actividade e que resultaram no, 

fundamental, nos Acordos de Empresa hoje em aplicação (AE’s ANA, ANAM, 

Lauak, NAV, OGMA, Portugália, Portway, SATA Air Açores, SATA Internacional, 

SPdH/Groundforce, TAP Portugal e um ACT para as empresas estrangeiras de 

aviação civil a operar em Portugal), publicados ou por publicar no Boletim de 

Trabalho e Emprego (BTE) que hoje existem. 

Esta breve passagem pelo passado recente deveria servir-nos para uma melhor 

compreensão do sentido das medidas com que hoje, diariamente e por vezes de 

um modo brutal, somos confrontados, e a projecção do que podemos vir a ter 

pela frente se não tivermos a capacidade de compreender o alcance e a 

urgência da unidade em torno de uma plataforma de resistência e luta pela 

defesa e recuperação dos direitos consignados nos instrumentos de 

regulamentação colectiva de trabalho livremente negociados em cada 

empresa, ou pela exigência de negociação de um AE nas empresas onde ainda, 

porventura, não exista. 

Sob o tema da necessidade constante da unidade e da luta, a Direcção do 

SITAVA endereça a todos os trabalhadores do sector da Aviação Civil, 

nomeadamente aos seus associados, e aos familiares mais próximos, votos de 

Bom Natal e de um ano de 2014 de vitalidade e resistência. 

UNIDOS SOMOS MAIS FORTES 
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